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Ementa

Trata-se de propor debates a partir do seguinte questionamento: “o que significa ser uma intelectual negra?”
A abordagem dessa indagação demanda o entendimento do atual contexto social e político, considerando-

se a maior visibilidade recentemente alcançada por pensadoras negras em um país marcado pela
permanência histórica de valores e estruturas racistas e sexistas. Os debates serão subsidiados por textos

de relevantes pensadoras negras; o curso contará, ainda, com a presença de professoras convidadas.

Programa

– considerações prévias em torno da questão: “o que significa ser uma intelectual negra?”

– raça, classe e gênero como elementos constitutivos do epistemicídio;

– pensamento feminista negro e crítica interseccional;



– debates e compartilhamentos de experiências com pensadoras negras convidadas.
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